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.4'úmero aviaise~11 cioudo 
Os Soro. Ássiosatee gozam e desesete del0 ela 

Usta es: 101 ivir.ado pela C•* caenrst 

OR,JOSÉ1NTONIOM0100 
Movo Subdelegado de Saud• 

Pelo Eg.°n' M iniatro do 
Iot,erior, Snr. Dr. Trigo de 
N-greiros, foi nomeado 
Subdelegado de Saude nes-
te concelho, o nosso pre-
zado amigo e assinante, 
Siar. Dr. José Antonio Pei-
xoto Poreira Machado, dis-
tinto Médico do`3.° Parti-
do Municipal. 
A S. Ex.a, que é um Ca-

valheiro dotado das mais 
eycelPntes qualidades de 
caracter e muitissimo con-
siderado nesta cidade, «0 
BARCELENSE » enviam 
,lhe as mais ineeras feli-
eitaçõ,,s, com os desejos de 
que seja feliz no novo car-
go de que vai tomar posse. 

CALUNIANDO EM VÃO 
«Le Monde », o conheci-

do quotidiano que se publi-
ca em Paris, encarregou 
Fernand Gigon de visitar 
a nossa provincia de Ma-
es u. 

0 enviado especial já 
enviou duas cronicas de 
uma série que promete es-
crever com o titulo « Ma-
cau entre as duas Chinas». 
Conclui-se da leitura da-
quelas crónicas que o en-
viado de « La Monde» pre-
tendeu explorar o esean-
dalo eà sensation » mentin-
do com uma desfaçatez 
que traduz falta de pundo-
nor prc,fi-sional e o minimo 
respeito pela categoria do 
jornal que lhe dá guarida. 
0 contrabando de ouro e 

o j - go são intencionalmen-
te postos em rt levo assim 
como a historia «horripi-
lante» de uma pedrada jo-
gada contra a jant-1a de 
um hotel da cidade mas 
sem outro pormenor a não 
ser a apatia da policia que, 
segundo o cronista, ice ali-
menta de sardinhas e ce-
bolas !... 

As « observações» de Fer-
nand G}igon, das quais des-
tacamos a afirmação de ser 
]Macau «um coio de pira-

INTRA-MUn(» 11 
FoLrlazo da anmbra'■ 

Isto, por enquanto, nflo é bater nau`in morto 

Na passada quinta-feira, dia 29 do corrente, glorificou a Igreja Catoliea S. Fran-
cisco de S- b-RI Patrono dom Escritores, em que Lambem a imprensa toma o 29 de Janei-
ro como «Dia dos jornalistas», por ser este santo o apostolo da Verdade e. mestre da pe-
na na luta com suave mas resoluta energia. 

Pena é que tenhamos jornalistas que não compreendendo a sua nobre missão se 
desviam de tão sublime orientação, pois que, não dizendó ou escondendo a Verdade, 
corrompem a sagrada obrigação do fim informativo. 

«A omissão pólo ser urrai das grandes culpas do jornalista», t firma-o o ilustre Di-
rPetor do «A VuZ,,, aerpse''ntnndo : — « Ser jornalista é uma grande responsabilidade. 
Disseminador de ideias, castigador de erros e a fumador de verdades deve ser o jorna-
lista. E deve ser tudo isto com um sentido superior, com o animo de servir e não com a 
intenção de se servir. 

... Deve o jornalista pensar sempre que tem um dever: o de não minimizar a razão 
nem a justiça, o de não faltar aos seus compatriotas com os ilzimos da verdade e da ain-
ceriJade. Por isso, nem sempre agrada o que escreve. Mas o jornalista deve ter presente; 
que a soá função não é precisamente agradar; é formar, informando e comentando. Pa-
ra o jornalista parece escrito especialmente aqutlo de S. Martinho de Durne : — « Vê a 
quatrs agradas e não a quantos». « Isto se pode afirmar do jornalismo em geral e 
do jorna ltsta catolico em especial. A este cabe mais severo dever de servir a ver-
dade, porque o norteiam a fé e a noção de que todos os actos hão de constituir um 
servtço de Deus e das Almas. 

Ha de realisar o conselho de Santo Agostinho, que diz decorem amar-se os ho-
mens e exterminar se os erros, tendo por norma o preceito: nas coisas cértas a fé, 
nas ducidosas a liberdade e em todas a caridade, 

lima das culpas que o fornelistar cago??o não pódc cometer é a da omissão. 
Nunca, por comodidade ou médo esconderá as verdades de que está conoencido. 
A omissão deixa aberto o caminho ás ideias inimigas e maléficas». 

0 que atraz dizemos é tirado duma retranscrição do nosso colega «Noticias dos 
Arcos» de 25 do corrente, do que pedimos,,vénia. 

Sempre gostariamos de saber, baseados em tudo quanto atraz fica, a razão por 
que tendo a imprensa de Lisboa, Porto e Braga feito grandes relatos referentes a uma 
homenagem que todas as Juntas das freguesias do nosso concelho noutro dia presta-
ram ao Ilustre Presidente da Camara, Snr. Dr. Mário Miguel G4ndara Nortou, a que 
ao associaram os Ex.m s Sºrs. Ministros do Interior e das Comunicgcõ•-9. GovArnador 
Civil do Distrito e outras altas individualidades, á qual «0 BARCELENSE» Lam-
bem prestou a sua devida colaboração, o semanario cat( liso que nesta localidade se 
publica, não fez a menor referencia á grandiosidade da manifestação publica que se 
levou a efeito. E tanto se aprPgBa a doutrina cristã ! ... Z. 

fircipreste Rios Ctonais 
No dia 22 do corrente, 

o Rev? Padre José Fran• 
cisco Rios Novais, ilustre 
Arcipreste efectivo, do 
nosso concelho, teve a sua 
festa natalicia, motivo por 
que foi cumprimentado pe-
la maioria dos dignos Sa-
cerdotes do concelho, pe-
las Forças Vivas de Bar-
celos e por numerosas in-
dividualidades que tanto o 
estimam. 
«0 BARCELENSE», que 

tem pelo prestigioso Sacer-
dote a maior consideração, 
felicita o prestimoso Ho-
mem de Bem, desejando 
que a festa de anos se re-
pita, ainda, por dilatados 
tem pos. 

Desejavam o mal do 
seca visinho e o mal veto-
-lhes pelo caminho... 

CRESCEM OS DIAS 
Ditados populares 

A duração do dia solar 
varia com a época do ano 
em cada lugar da Terra. 
Não aconteoe isto, ape-
nas, no Equador. Na nossa 
terra , « Janeiro fora, tem o 
dia mais uma hora ». Estão 
em crescimento desde 23 
de Dezembro. Para uma 
hora, é preciso juntar ao 
dia os crepúsculos. Nesse 
caso, já não é dia solar. Se-
gue-se o irmão Fevereiro 
que ainda nos há-de dar 
muito frio. Mal estamos, se 

tas onde a deegrtsça e o 
roubo se afirmam sob o 
mesmo céu ,, , nem de per-
to nem de longe podem 
atingir a nossa próspera 
provincia ultramarina, 
pois Macau, mercê das suas 
escolas, das suas misrõds, 

da sua obra de assistencia, 
da sua administração seria 
a par de uma tranquilida-
de francamente aberta, 
paira muito alto no concei-
to internacional para po-
der ser atingida por pro-
cessos jorro lljticos menos 
próprios. 0 que nos sur-

CORONEL LUIZ 
PINHEIRO 

Ontem, dia 30, fez 7 
anos que a Morte adunca 

levou para o Além a alma 
do nosso querido Amigo e 
ilustre Colaborador, Snr. 
CoronNl Luiz Gonzaga Me-
nezes Pinheiro. 

E' com Saudade que, 
hoje, oramos pelo eterno 
descanso ela alma desse que 
foi egrégio Barcelense. 

preende, e muito, é «Le 
Monde» dar guarida ao 
«jornalista » sem primeiro 
averiguar do teor da sua fo-
lha corrida de profiesio-

fv (Do livro—e 4gua de Rochas) 

:•9 MU IM wu 
Ver-te, foi despontar um lindo dia, 
Na noite da mznh'alma, tão escura 1.. . 
Conseguiste acender louca alegria, 
No meu peito molhado da amargura 1.. . 

Começou minha vida de doçura... 
E, enato, meu coração, contente, ria 
Á.s gargalhadas, cheio de ventura, 
Como nunca, até 'li, assim o via 1... 

Porém, um dia, o teu amor, jd brando, 
Lá se foi na indi'Prença mergulhando, 
Como o sol que se esvai... Na mesma regral.. . 

Xeu Deus 1 Mais valeria nao ter feito 
.Dia assim, radiante, no meu peito, 
Se a noite havia de voltar mais negral... 

>Ontonio Carndido Ferreira 
Lapslii0 

B3owcEras-o megestose Campe da Feira, COMO se encontrava 
em 1948' vendo-se pe fugdo o edificio do 4ospital da Xisericordia sal... 

BJºRCEld S—O magestoso Gempo do Feira, com os seus arruados 
e lindos arvorados, como se encontra actualmente 



lo 

Por Barcelinhos 
.Pr.,7osd >0gtonio pºixotoJYtachads 

Este distinto clinico, que tem o 
seu consal!ório, nesta frognesio, foi 
nomeado Subdelegado de Saude, no 
concelho de Barcelos. 

Médico do 3.• partido Municipal 
desde 1943, a da Casa do Povo de 
Senta Eugénia, tem dssempeshado 
estes cargos com tilo e proficidecia., 

Dotado de um caricter impoluto a 
de grande valor profissional 6 Sua Ez.a 
digno da honra que lhe conferiram. 

Ora, cem as qualidades que o exor. 
nam e com a consideração que goza 
ao meio do Corpo Clinico barceleoee, 
a sua espinhosa missllo será bem de. 
.empenhado, disso estamos convenci-
doe. E, que assim seja, silo os nossos 
desejos. A Bua Ex.• as nossas falieita-
f,ões. 

JVovo estabelecimento 

O nosso prezado Amigo Snr. An-
tonio Torres, abriu, na Risa MiRael 
Angelo, um estabelecimento de louças 
o vidros. 

Felizes negócios e prosperidades, 
são oe nossos votos. 

elubº »esportivo de Barcº11nllos 

Deslocou-se, Domingo, e Feira No. 
va—Amares, a égeipa de fatebal des. 
te clube, para defrontar o agrupa-
mento local, saindo mais meia vez ven-
cido, desta rez por margem qae alo 
deslustra, para arrelie dos que o acom. 
panh-ram e satisfação de ostra parte 
por ver sair vencedor e grepo qae 
menos jogára e para quem já ninguém 
esperava tal batejo da sorte, por de 
corte modo lhe minguai talento, para 
levar de vencida uma defesa que te. 
nazmente lhes batia o pé. 

Mas vencem e inútil será agora ir-
mos ao Maro das Lamentsçèes carpir 
magras por fato ou por aquilo, mesmo 
porqae não queremos ser apodados de 
facciosos, nem que, quem tempo tenha 
para ler estas mal a,iahavadas Cróoi. 
soe, nos acuse de querermos incutir a 
ideia de qae a sorte é madrasta do 
Desportivo de Barcelinhos e que esta 
ganha sempre mas... moralmente. 

Adiante, portanto... 
Alinhou do seguinte modo o Des. 

portivo: Rabezolas; Casanova, Britas e 
Delfino; Adolfo e Pontes; Farturas Mo. 
ta, Emilio, Beleza e Souto. 

Marcha do resultado: aos 141 m. 
1—o; aos 35 m. 1-1; aos 83 I-2, re• 
sultado final. 

Teve o grupo comportamento de• 
veras meritório. A defesa boa a cortar 
aliviou costado geási sempre em ba-
l0os sem preocupação de entrega. O 
ataque delineou, por vezes, jogadas 
inteligontea e de boa concepção apesar 
de lho faltar a ajuda, do seu, normal-
mente, melhor jogador,—Beleza,—em 
tarde asais cinzenta. A linha média 
formada por Adolto, Brites e Pontes, 
foi o melhor sector do Grupo, ajudan-
do bem a defesa e colaborando com o 
ataque. Um sento lhe devemos apostar. 
Bastas vezes entregaram a bole á fren-
te, por alto, criando dificuldades para 
os eompaabeiros do ataque que eram 
muitas vezes batidos por defesas que 
entravam rijo. Os restantes, dentro da 
ema normal bitola. Um* referencia para 
Farturas que, pela primeira vez, ali. 
nhou, mas que quisi sempre deu se. 
guimento 00 jogo que lha entregaram 
em condições. De assinalar que o de. 
fesa qae o marcava era, porventura, 
o melhor elemento do grupo adversá-
rio. Foi o mercador do ponto, de Des. 
portivo, a comprovar a sua opor tuni. 
dade nos lascas próximos da b.bza. 

Deixamea para o fim Rabazolas. A 
este queremos dar um bravo pela asa 
expidadida aetasção. Principalmente 
fias boi a altas toi impecavei. Qae 
magnificas mãos tem este rapes I 

Não teve um aniso erro e nos go. 
los que sofre nenhuma culpa lhe cabe, 
pois foram disparados de perto e á 
queima-roupa cem possibilidade de • 
defesa. ■ 

Ao Nosso prezado colega « Maria da 
Fente •, da Povoa de Lanhoso, do dia 
25 do corrente, pedimos vénia para 
transcrever o seguinte: 

■Cumpre soe louvar oe rapazes de 
sovei Desportivo de Barcelinhos pela leal. 
dado e correcção que aempre emprega. 
ram Da lula, aceitando a ppeada derreta 
com grande desportiviemo. E' assim qae 
ee compreende o dtsporio, ficando Na 
memoria de todos aquela tarde eereoa de 
lindo Sol, passada no campo dos Mel. 
Dhos Novos, como a convidar os povoen. 
tem a assistiram a novos encontros,. 

C. 

assim cio fbr o ads que costuma 
ser o mais duro do ano. «Feversiro 
quente, traz o demo Do vooire.. 
Jdl os velhos diziam que <ao Feve-
reiro o ao rapas tudo Ice bdm, mal 
cio hã de o Fevereiro parecer ve. 
rio. nem o rapas há de ser ladrão,. 
Nade temod, poio, de que nos ed®i-
rar, por que •quem poda em Fe-
vereiro sem ci,lete, vindima tem 
custes. 
0 frio a o calor são muito preci-

sos, esda um no teu tempo. Iosor 
medam-Dos, ela& ai de cós sé nos 
faltavam 1 «No i.e de Fevereiro je. 
juarás, no 2.o guardarás, no 3.e 
,tis ao S. Broas. Quando a Pelif . 
caçio de Nossa Seshera era de 
Guarda, precedida de vigília e o 8. 
!r&z ee tesujava ■e dia próprio, 
verificava-se indo iate. Acerca da 
PurificiSio de Maria, quarenta dias 
»pés 0 Nascimento de Jesus a Vir-
gem Ranifselma quis apresentar-se 
no Templo, em Jerusalém, para ofe• 
reter a Deus sim sactificio, compa-

Monumento no 
Bombeiro Voluntarìo 
A Comissão Executiva 

pró Monumento juig t,- se no 
dever de tornar pátilico o 
seu profundo reconhecimen- 
to a todos os que até à data 
têm trabalhado e contribui-
do, na medida de suas pos-
ses, para o êxito deste justo 
preito de gratidão aos seres 
que, por todo 0 Mundo e em 
especial em Portugal, volun. 
tariamente se entregam e 
oferecem a própria vida em 
holocausto de outras vidas, 
em perigo. 

Especialmente aos barce-
lenses e não barcelenses, 
que de, além mar enviam 
donativos e prometem con-
tinuar a missão de angariar 
mais fundos para este mere-
cido fim, vão os nossos in-
tensos e gratos encómios. 
Bem hajam e que continuem 
a prestar a sua colaboração 
valiosa e indispensavel. 
Segue a lista das impor-

tâncias recebidas do estran-
jeiro, até á presente data: 

DO CHILE 
Artar Vieira 20 Doi. 
Joaquim Vieira 10 
Dr,•D.AIi•pVoIplVleiral0 - 
Dr. Ab-1 Volpi Vieira 5 • 
Augusto Volpi vieira 5 • 

Armando Volpi Vieira 5 • 

Cariou G. Nascimento 3 ■ 
Hzarique KLbe 2 • 

582400 
291400 
291s110 
14550 
1 4:1530 
W—Slio 
87530 
58,410 

Total 60 ■ 1.746$0 
CARACAS—VENEZUELA 

Agostioho F. Loppa 15 D.,1. `33550 
Aetoolo Cueba Maciel 15 . 433,450 

Total 30 
ANGOL♦ 

Joaquim A. Ermida 100 
BENGUELA 

Yaoopl J. S. Mesquita 
J,,ão Beirão 

867$.0 

♦eg. 90$00 

50400 
100,400 

Total 150500 
BRASIL—S. PAULO 

AOtenfe Caet-lo (irando Esc. 5005500 
J'.é B, Castelo Grande . 1100400 
Albino Castaio Grande • '10x500 
Caodido F. C. Grande • 110oit►0 
Emilio Fignciredo • 60$0© 
Anteaio S. R beiro Lemee • 1000s00 
Adriano Torras da S.Iva a 40( 500 

Total • 2.26oi,o 
RIO DE J 4NEIRO 

!dons. Alves da R )cha Ele. ton5n0 
José Gomes F'rrpira • 100400 
Anteelo JOié P. Barcelos » 200,V0 
Mário Francisco da Fonseca 5x0500 
Francisco do Silva Costa . 50ozoo 
Wllham do Oliveira . 10$00 
Abilie Grimas de Carvalho • 20400 
José A. Balsa Gooziles , 2o5o0 
Adelino G ) mes de Araujo a 20VM 
Edeusa de C. Nogueira ■ 3o500 
Juagoim e. Araujo 10 5o soo 
Alvaro Gooçil►es » &$U0 
Manuel D. C. Sobriabo . s~o 
Antonio e. Araujo ► 50500 
José Maria Gonçalves 100400 
Gonçalves & Correias . 200$00 

Total 2AGOSOa 
.Cistr do Snr. 

Americo Alves floreira ata. 3. osos*o 
Fernendo A. Teixeira . 2.908400 
Franklio B. Ceppas . 2.000400 
B•njamim Re-Ia . 1.000400 
Evarlato Navais • 1.000100 
Clemeete Mourãe . 1.900400 
Jaime A. Ferrelra . 1.0so50o 
Manuel da S. Abreu 1.000590 

Xisto do Snr. 
José M. Alves B. J color 
Augusto Moleira Miais 
Mário A. Costa 
Luciaao L. Santos 
Antonio Santos 
Devld Monteiro 
Aeto019 Alves M. JOalor 
Luis Perps VaequpZ 
Joaè M. R.b-irn Torraa 

• 500500 
e0foo 
eo5oo 
509100 

toe $ io 
10 50,400 
a 50,400 

IDOSO* 
a 100$00 

.Cistr do Snr. 
J. S. F. (Um Bereelenst) s 65OSo0 
João Gaspar da Costa . 50**00 
Antonio Fereaodps 500508 
Alberto J. da S. Medras 
Higuei Paula 
Feroando da Fonseca 
L-no PPrFira A Irmão 
Sorvam G. Coeihe 
Manuel G. de Castro 

Benjamim Costa e Focoma 
Aeatério F. de M galhãoe 
Anatéri0 Seara 
João, Dias da Silva 

s i. e00400 
• 300$00 
» 300400 
• 2ooioo 

200400 
50,400 

s 1.000:00 
• 200500 

200500 
200$00 

Total Cruzeiros 18.75osoo 
RECIFE —PERN4MBUCO 

Julio F. Piehalro 5o Ore. 38$75 
Luiz P. C. Furroira 5o . 38$75 
J,eusal Garcia 5e e 38,475 
Jaime Morais Vigente 5o 38475 

Total 2•o r 155$00 

tive( cum os p,moe dos b•nditos 
Eep000g. às mulheres abaeiaiat lia-
crificavam a Deus um vitólo gordn. 
A pobreza de Maria e de Josi Aio 

PAGAMENTO DE 
ASS[NATUR,AS 

Fizeram o favor de mandar 
pagar a esta redacção, mais os 
seguintes assinantes : 
Até 30-1-1954, o Snr. An-

tonio Alves Torres. 
—Até 30-12-1953, os Snrs. 

Manuel Maria Simões Correia, 
Antonio Matos Duarte Barbosa, 
Engenhiro João Crisostomo Si-
mões Correia, Padre Sebastião 
Domingues de Sá (que fez o fa-
vor de pagar com 50$00, sendo 
15$00 para o Pessoal Gráfico), 
Alfredo Neves Marinho, D. Bea-
triz Frias, Manuel Correia Fer-
nandes, Carlos Veloso de Arau-
jo, Telmo Meira de Carvalho, 
Dr. João Beleza Ferraz, Fran-
cisco Nogueira Martins, Dr, 
Alexandre Luiz Chaves Mar-
ques de Sã Carneiro, Joaquim 
Faria Gonçalves, D. Adelaide 
Coelho Costa Martins, Joaquim 
Alves de Sousa, Miguel Matos 
Graçs, José Araujo Coutinho, 
Dr. Francisco Rodrigues Tor-
res, Engenheiro Francisco José 
Faria Torres, José Alves Car-
neiro, José Araujo Gonçalves, 
D. Vicente Mahiques Senti, João 
Pereira, Manuel Ferreira Téles, 
Manuel Joaquim Dantas, Manuel 
Cardoso de Albdquerque, Ale-
xandre Félix Falcão, João Arau-
jo Coutinho, Luiz Fonseca, José 
de Bessa e Menezes, Sindicato 
Nacional das Serrações, Sindi-
cato Nacional da Panificação, 
Sindicato Nacional da Téxtil, 
D. Rosa Emilia Roriz d' Aze-
vedo, Humberto Carmona Coe-
lho Gonçalves, Dr. Manuel Al-
berto Rodrigues de F a r i a, 
Eduardo Jorge da Rocha Leite, 
D. Ana Candida Medros Mon-
teiro, Professora D. Conceição 
Vasconcelos, Dr. Martinho de 
Faria, D. Clarice da Costa Gon-
çalves, José Lourenço Rodri-
gues, Antonio Castelo Grande, 
Manuel Bernardo Coelho da 
Silva, D. Palmira Figueiredo 
Mendes do Vale, Dr. Alberto 
Alves de Carvalho, Engenheiro 
Manuel Artur Dias Gaspar (que 
fez o favor de pagar com 5o$oo) 
,Joaquim Duarte Silva, Jusé Go-
mes de Faria, Joaquim Antonio 
José Pereira, José Joaquim da 
Costa, Artur Fonseca Faria, 
Joaquim Mariz de Carvalho, 
D. Rosaria Nunes Pombo Fal-
cão, José da Costa Fernandes, 
Direcção do Sindicato Nacional 
do s Caixeiros, Francisco da 
Costa Carvalho, Antonio Go-
mes do Rego, José Antonio 
Gomes do Rego, Manuel Fer-
reira, Sebastião Rodrigues da 
Costa, Armindo de Matos Fer-
reira, César Augusto Mendes, 
Carlos Dias da Cunha Barbosa, 
Joaquim José da Costa, Félix 
Barbosa & C.a Sucessores e o 
Presidente da Direcção do Gru. 
po dos Bons Pastores. 
—Até 30-10-1953, os Snrs. 

Domingos Peixoto da Silva 
Vieira e Antonio Miranda de 
Araujo Povoas. 
—Até 30-12-1952, os Snrs. 

José Custodio Laranjeira, Fran-
cisco Pereira de Miranda, Mar-
tinho Figueiredo Araujo, Anto-
nio Carvalho Maciel, José Coe-
lho da Silva, Antonio Martins 

permitiu oferecer a Deus saenficio 
eeporior a um casal de ro11Dbas. 
Maria não aliava ehr,gada a cumprir 
esta formalidade da Lei, por que 
o perto oii:o &o deu segundo as leia 
caturaio. Porém, obediente Aquela 
qae a criou pura a som laa0cha, 
submeteu-se á lei. A festa da Pa-
rifieaçito de Noesa Seohera é muito 
antiga. Era telrbrada em muitas 
torras com graudiosas prociseòes do 
velas acesas que tinham beoçA,is 
plbprias a oram usadas tas ocaeiõea 
de perigo eminente. Era o dia da 
caodelária que, ase estiver a rir, 
está o i0verDO para vir; se estiver 
o Chorar, ali& o Inverno para pas-
$arre. Tomos de sceitsr o que ver. 
Deus sabe o que faz. Tudo determi• 
os pelo melhor. 0 sol continua ao 
seu giro e a descrever círculos cada 
vez maiores outra s Tróp'ce do U-
pricéroi* e o Equador com o qual se 
confunde em 21 de Março. 0, dias 
eootieuam a crescer até 21 de -Ju-
Dho risa que o sol desc ,pvA circulo 
que &e confunde com o Trópico de 
Caccer. Compçam enfio o& dias a 
descrescer. Euiraremos, na acaslie 
propria, no triste invoroo, estação 
que muito ►oriura os pobres e neces. 
&!lados. 

preto JNrtlas Xortins Fernrndrs 

Áustria, País da música 
Crod. de a!ºmãe de para 

.9driano ^ Simões liames 3(. campos -Carneiro 

III 

Naquele tempo, estava o mundo artístico ocupado com a 
pergunta sobre a quem pertencia o primeiro lugar: se ao 
poeta ou ao músico. Ao poeta pertenciam os recitativos; as 
árias e a melodia, ao compositor—e naturalmente aos can-
tores. 

Gluck baseava as suas crescentes creações no sentido 
musical -Dramático, como obras de arte inseparável e em 
perfeita unidade. 

No seu encontro com Handel em Londres e com Rameau 
em Paris, onde aprende o alegre sentido de união de Ballets 
e coros, é Gluck alvo das mais calorosos incitamentos, quan-
do das suas viagens a vários países, como mestre de or-
questra. 

Homem de incomparável criação artística, a cõrte Vie-
nense nomeou-o compositor para o teatro e música de câ-
mara. Do Papa; recebeu ele a «Ordem das Esporas de Ou-
ro» como galardão. 

Desde então inicia Gluck a sua brilhante carreira com-
pondo peças corais e de dança, segundo a sua obra refor-
madora. Indiferente às usuais intrigas, serve-se para motivo, 
do antigo drama com as suas humanas paixões, os comba-
tes marítimos e os seus grandes herois. A música torna-se 
sublime; o colorido italiano desvanece-se cedendo lugar á 
essencia da poesia que corresponde ao canto em que o cõro 
activo é integrado. A primeira obra é o « Orfeusb á qual se 
seguem «Alcesteo e « Páris und Helena.. Em breve se repe-
te em Paris o grandioso sucesso obtido por Gluck em Vie-
na e mais obras musicais lhe são encomendadas. 

Apesar das intrigas e escandalos teatrais, segue-se a re-
presentação das suas grandes obras de reforma «Iphigenie 
in Aulisr,, «Amirda» e «Iphigenie auf Taurio» na cidade on-
de conheceu o seu triunfo. Coroado de glória, regressa 
Gluck a Viena, cidade que lhe deu o definitivo triunfo da 
sua carreira artística. Quando a sua vida de intenso trabalho 
artistico declina, três astros surgem sucessivamente na cons-
telação musical: Haydn—Mozart—Beethoven, iniciando uma 
nova época musical, denominando-se então a Austria de do-
minadora olimpica do império da música. 

No tempo do primitivo classicismo é a vida musical aus-
tríaca de mais limitada preponderãncia no Forum familiar. 
Mais ainda que as classes burguesas, é a nobresa que im-
prime á música o seu maior impulso. Quasi de cada família 
feudal surgia um mestre de orquestra para interpretar as 
novas composições. Nestas orquestras senhoriais, reúniam-
-se os principais músicos daquele tempo, os quais tem assim 
a oportunidade de põr á prova o seu talento compositivo. 

Assim encontramos Joseph Haydn, o mais velho dos 
clássicos vienenses, cujas composições desde longo tempo 
eram conhecidas na cõrte. 

Com ele, apresenta-senos uma personalidade artística 
verdadeiramente austríaca. A sua vida, não é especialmente 
rica em su:essos, a sua glória elevava-se vagarosamente. 
Quando Haydn !atinge a culminância do seu sucesso, quan-
do um mundo lhe rende homenagem, procura ele o sosse-
go e recolhe-se na sua casa de Gumpendorf nos arredores 
de Viena, esperando resignadamente a morte, cuja data tem 
um significado histórico por coincidir com a batalha travada 
por Napoleão em Viena junto de Aspern. 

Aos oito anos veio Haydn para Viena como menino de 
cõro, tendo já aprendido a tocar violino e piano. 

Quando ele porém principiava a valorizar-se, o seu mes-
tre pô.lo na rua. Numa manhã de Novembro, estava ele 
meio morto de fome e enrregelado, deitado sobre uai banco 
ao ar livre onde tinha passado a noite, quando foi encontra-
do pelo cantjr de Igreja Spangler. 

«Então eu tinha perdido a minha voz e tinha 
que me inst7,uir com jóvens todos de oito o7aos ar-
rastados pela miséria e sem qualquer conforto— 
entre os quais se encontravam muitos futuros gé-
nios que para ganhar o seu mZsero pão, ndo ti-
nham tempo para se dedicar ao estudo—e esc nada 
teria sido se durante a noite me não dedicasse ao 
estudo da composição». 

(Continua) 

Dias da Cruz, Antonio Fernan-
des de Oliveira, David Miran-
da, Domingos Ferreira Junior, 
Sergio Silva, Antonio Matias, 
(que: fez o favor de pagar com 
4.0$00), Eduardo Gomes de 
Oliveira, Professora D. Anto-
nia de Sousa Neíva, João Alves 
Correia, Apolino Pedrosa e Sil-
va; Reitor de Quintiãis; João 
Gonçalves Fernandes e Joa. 
quim Fernandes Gomes. 
—Até 30-6—r9J2, a Snr.a 

D. Maria Candida de Campos. 
—Até 30-5-1951, o Snr. 

Joaquim Coelho. 
DA AFRICA 

Até 30-12-1953, o Snr. 
João Gomes Ferreira e, até 
30-12-1952, o Snr. Fernando 
Barbosa Duarte Senra. 

DO BRASIL 

Até 30-6-1953, o Snr. João 
Vieira Gonçalves, do Pará. 

DOS AÇORES 
Até 30-12-1952, o Siar. Jo-

sé Fernandes Ferreira, do Faial, 
que fez o favor de pagar com 
8u$oo. 

A estes boas Amigos, os 
nossos agradecimentos. 

IRiarrialamela de aa®rvip® 
Amanhã, R904ntra-se de terriço a 

Farmácia Oliveira. 

CIRCULAR 
,Da Ex.ma Direcção da 

Associação dos Antigos Es. 
tudantes de Coimbra, reco. 
bermos uma eirculir, da 
qual transcrevemos o se-
guia te: 

Caro Colºya 

Vejamos atrora o nosso trabalho. 
Antes de mais havia que constituir 

uma Comie•ão de Honra, Ccmissão 
essa onde devia lógieamente figurra, 
em primeiro legar, a nossa velh U li. 
versidade. O Reitor da Universidade, 
que desde há muito idealizava, como 
nó=, ama ºssscidgão de antigos esta. 
dantes, foge firmou com o seu noive 
prestigioso a nossa Comissão e cada 
Faculdade contribuiu com em dos seus 
mais eatasiastas Professores para a 
sua constituição. 
Assegurada a oolaboraçáo do Presi. 

dente da Associação Académica e dos 
Directoree de sLans esta belecimestos 
de ensino, completou se, depois, esta 
Comissão com os nomes de alguns 
antigos académicos, escolhidos t ntre 
as muitas boas vontades qae para esta 
ideia se encootraram deste a primeira 
hora. Te os conheces bem e, portanto, 
confias neles. 

Depois, entendemos que se devia 
elaborar ama circular com as linhas 
gerais do nosso pano e envio-la ao 
maior numero possivel de antigos es• 
lud-atas de Coimbra. Esses, por sua 
vez, deviam divalgá Ia entre os interes-
sados da mesma localidade que, por. 
ventura, a cio recebessem. Pedir lhe& 
a eles tacabén; o seu apoio, as suas lia-
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PINTO DE MAGALNAES, L.DA 
BANQUEIROS 

Depósitos à Ordem e a Prazo, Deecontºe, Cheques e 

Tresferéasias e/ o País e Estrangeiro, Aberturas de 

Créditos e de todas as operações Bancárias. 

CORRESPONDENTE PRIVATIVO: 

CANDIDO DIAS, LIMITADA 
Cama de C~biom 

forras 2df34— 53, $. de Si da Barsdeirar l 

TE L. a0f35- zOr3aS PORTO 35, R. da .sompalo { Catado 230 
gramas uaD1AS •Brurro) 

••M4frM0•Itsar►adasliil„•tarra,r sta*sr~w 

gestões. Deste trabalho preliminar hão. 
.de resaltar os elementos essenciais 
para a elaboração definitiva dos E<ta. 
tutoa da Associação dos Antigos Este. 
dantes de Coimbra. 

Mas, em principio, quais as ánalida-
de$ fundamentais de nossa Associação? 
Em rogamo: 
1.—Apoíar e proteger todas ■s ini-

ciativas justas dos v*rios organismos 
académicos, na metida em que isso 
nos seja possivel e solicitado; 
t.—Montar em Coimbra ama sede 

condigna, na qual se reunissem com 
frequ£ncia os sócies da cidade e que 
fosse para os de fora a sua casa em 
Coimbra, criando, inclusivamente, um 
serviço de hospedagem, cim centro 
permaneate de informações o auxilio 
*to., 
3.—Publicar um boletim que. pe.iõ. 

dienmente, chegasse a todos os anti-
gos estucastes ào Coimbra, dentro e 
tora do Pais; 
L— No campa cultural, promover 

atados, conferencias, tte., sobro as-
suntes de interesse para a Academia e 
promover quaisquer trabalhos sobro a 
hisiória das difereatºs actividades aca-
démicas, transmitindo ia novas gera. 
Iões as esperieneias das cotações pas. 
sadas; 

5.-- Promover por meio° diversos a 
conlacto entre os antigos estulantas, 
por aorrespond£aala eu rena õa, de 
modo a manter- ao pela vida fora o es-
pirito de solidariedade sead!mica e 
todas sa caracteristicas peculiares ao 
estadante de Coimbre. 
Uma contribuição mental de cada 

1  de nós—.,*gerimos 15$110 como mí-
nimo—poio tae,lltar grandes empreen. 
dimentos e abrir a activilado de nossa 
Associação as mais amplas porepreti-
v.s. B' que somos maiios, espalhado■ 
por todos os cantos da Terra. 

Desde ia dispomos uroviióriamente 
de algemas sal s, dtsiiaadas aos servi-
ços de secretaria na Rua Venãicio 
Rodrigafs, 1t, para onde deve cor di-
rigida toda a correapondeneia. 

Comissão de •íonra 
Prof. Doutor Maximino Correia, Prof. 

Doutor Carias Moreira, Prof. Doutor 
Manuel L-p-s de Almeida, Prof. Dou. 
tor Antonio Ferrer Correia, Prof. D_u-
tor Alberto da Rocha Brito, Prof. Doa. 
lor João Pereira Diay Prof. Doutor 
Guilherme barros e Cacha, Dana Dia. 
vista Cemões, Dr. Mano §tos Santos 
Guerra, Dr. Fernandes Martios, Dr. 
Alberto Luis Gomes e Presidente da 
Assoe. Aeaoémica de Coimbra. 

.•9 Comiasso organizadora 
Condorect Pais Mdmada, Boa►enta-

r* Sonsa Santos, Alfredo Saraiva Faria, 
Neves Rodrigues, Antonio Correia e 
Cactos Figueirodo. 

ci 
Cozºananios&do 

i.'—Pod*.se a todos os antigos as. 
tadantes de Coimbra que não recebe-
ram a nossa circ*lar, o favor de nos 
*aviarem o nome, proüsa#o e endereço, 
a fim de lhos ser lme iiatamente reme. 
tida;. 

!.9—Sendo materialmente impoasi-
val responder a toda a correspondes• 
cia recebida, informamos que o facto 
■#o gaer dizer qae as sugestões aproe 
sentada* agaem esq*eeidas; 

3-0—Os Estatutos da Associaoto sia. 
&lio a ser elaborados, de modo a pode. 
rem ser apresentados a ameAssamoleia 
Geri no mais carta espaço de tempo. 
Janeiro 1953 

.;P Comissão organizadora 

-' 

Salné 4-2-953 
Completa, quarta-ferra, 

dia 4, mais um ano de exis-
tonets, o Snr. Oliado Fíguei-
redo Ramos, motivo porque, 
una esposa, filhos, mãe e ir-
mãos, o felicitam do coração, 
desejando-lha longa viaa o 
muitas f,licidades. 

alinde Ballester Recuos 

Satné 4-2-953 
Passa, na quarta-feira, dia 

4, mais um aniversário na-
talicio o II.■9 Senhor Olindo 
Figueiredo Remoo, Digoi•*l-
mo Gerente da Fábrica GO-
MES & C.9 LIMITADA, em 
Barroseías. 
Por este motivo, enviam-

-lhe sinceros parebºns, s vo. 
tos de muitas f-lictdades, os 
operários da fábrica. 

Ua Operários 

.,s..t w•e arw•.eaa,w a,•a •a.da s,,A a.ra q,•e1M 

MIGUEL FERREIRA DE 
MACEDO FARIA GAYO 
AGRADECIMENTO 

Sul; desolaáda eapóea e d - 
mais fatmilia, juncam ter 
agradecido os favóres, já. 
maio •Aquecidos, dei aWaist4a-
cia ao funeral do saudóso fi-
nado, lis que *e associaram, 
de qualquer forma, ao rude 
golpe que a■ enlutou ai bem 
assim às que assistiram áa 
missas de sufrágio, porem, 
podendo dar-se qualquer 
faltei ,áiiáa involuntària, vêm, 
por este único meio, repará-
-la, a todos protestando o 
seu mais formal agradeci-
m•nt0. 
Barcelos, 28 de Janeiro de 

1953. 

fireias S. Vicente, 26 
Ertfrega da Cruz 

toa vista de obras de volto, mie 
de urgancis, a realizar- e• na Igre-
ja Partqui&1, COW t►jsm o Nau §oa-
lhameotn, a coefotçis doa% porta 
principal, a eeod,Dc+çie de todas as 
beiradae dos telhados • por fim a 
coloração de mais dois sinos o& Cer-
re da Igreji para assim 9168 coo-
junto dar & harmonia deaejsda como 
atP§tou um abalizado mestra no as-
sunto, resolveram sentes dois anos 
os mordomos raspPctivos Dão faze-
rem a Festa do Cabido no dia dolo 
de F4vereiro, a assue ID&portan-
ci•e formarem o f rmeoto dum pe-
ditorio a realizar-&& entre os filhos 
presentes e ausentes desta fregue-
ela. Sendo isto assunto resolvido, 
Do presente ano passará a nome&-
çãq do sovo mordomo bem como a 
retiuçlo de tsrçl, e§ vinte padre 
nossos a a aïcite para n proximo Do. 
mlogo, dia em. A teieia &orá distri-
buld& da mesma forma e enneta de 
trigo, figos e vioho toa convidade& 
a trigo e vinho a todo e povo da 
f,fguotia elo convidado. E como o 
dia dois i em dia Banto dispensado, 
assistindo á missa e age &cios pro-
prios desse dia, pedem trabalhar 
aproveitando assim o falario reepe-
silvo ao dia. 

Com esta modi§c9910 creio que 
nada desmerecerá a resolução dos 
mordomos, aotaz pelo contrario, pois 
o qus eles gastam em este dia em 
luas casas Mulue vez$& supeifloa-
meDt$, Dada aproveftaado aos que 
na festa tomavam parte, antes flor-
via muilaa vezes de critlea feia 
pelos de fora da freguesia, em vir-
tude de aio poderem ombrear com 
ale@, p&ra &final passados poucoe 
dias já Dio lembrarem tais fazia@. 
Assim as obras a realizar Icem a 
alIfetar para futuro o Dome dos Ia-
diviluoe que as mandaram realizar, 
e lambem ferio eoePjo de recordar 
que hot+ve Ilhas da traaúesla que 
mo prontificaram a embrear as das. 
pelas a fazer no Montant$ de algu. 
mas denso&& de contos. 
Coma pároco da f"geaeia tomo-a 

primazia para louvar tal lofciatit&, 
e ao moemo tempo Dão poeee dei-
tar de manifèstsr o meu agradeef-
manto muito penhorado pela reali-
sa`io de tzie obras que veom exal. 
çar a estetica da avinha Igreja paro. 
guisl que afinal á bem mais doo 
meus p.roquianos. 
Tombem m@ coaveoço plecemRn-

te de que os §] boa saio@ da fregue. 
sia ao termm coDhpclmento d8&ia r#. 
solução quer de viva vos quer por 
este maio unir-se-lo como que for. 
piando um blr eo fsquebravel con-
tra Ds que quizerem amesquinh&r 
seta ie,ciativa. 

Mitos á obra. trabalhemos todos 
mas nem de&tslecimento# para que 
a obra vá de vento em põ0&, a as. 
sim o seu termo ze não faça cape• 
rar, P•° Francisco Gaafilhe 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhã, ás 15 e ás 21,30 ho-

ras, vai este cinema apresentar 
o filme universal: 

DON JUAN 
Filme da capa e espada no 

ambiente da Espanha Imperial 
de Carlos V. 
Com o genial actor portugués 

Antonio Vilar e a graciosa ac-
triz francesa Annabella. 

Espectáculo para adultos, pa-
ra individuos com mais de 18 
anos. 
Na prozima quinta-feira, 5, 

ás 21,3o horas, no mesmo Ci-
nema o filme dramatíco e mu-
sical: 

PECADORA 
A vida triste de uma mulher 

alegre. Inspirado nas canções 
Pecadora e Maria Bonita, de 
Agustin Lara. 
Com Emilia Guiú e Ramon 

Armengod, 
Espectáculo sem classificação 

especial, para individuos com 
mais de 13 anos. 

_..+...•..+.a..... 

DESPORTO  
Campeonato H. da II Divislio 
Gi-il9 S--vianenaiev 1 

(3-0 no intervalo) 

Uma grande assistencia assis-
tiu ao correctissimo encontro 
entre o Gil Vicente e o Vianen-
se, do qual o nosso represen-
tante saiu folgadamente vence-
dor, como prova aliaz insus-
peita da sua melhor constitui-
ção. 
O Gíl Vicente dominou in-

tensamente o seu antagonista 
desde o primeiro ao derradeiro 
momento do jogo, obrigando os 
vianenses a uma defesa cerra-
da que mesmo assim os não li-
vrou de recolherem a casa com 
a derrota de S-1. 
Se a nossa linha dianteira 

estivesse a acertar melhor com 
os seus remates, o grupo visi-
tante sofreria ainda uma maior 
derrota, o que se não verificou 
só por aquela razão. 
O jogo foi correcto, como já 

dissemos, e não se verificou o 
menor incidente com a assisten. 
cia de Viana, que veio até Bar-
celos, apoiar o seu grupo ; da 
parte dos assistentes barcelt-n-
ses, como sempre, houve a 
preocupação de bem receber a 
turma visitante, o que não 
admira por ser timbre tradicio-
nal. 

Regista-se a admiravel arbi-
tragem de Clemente Henriques, 
do Porto que, com os seus co-
laboradores, fez uma equipa 
de arbitragem das melhores que 
nos tem visitado. 

Gil vicente, 3--Chaves, 0 
Na quarta-feira visitou-nos o 

Desportivo de Chaves, forte 
turma transmontana q u e no 
preseate Campeonato vem fa-
zendo destacada figura. 
O nosso representante, que 

não alinhou com Alcino, saiu 
folgadamente vencedor por 
3-0, com i—o ao intervalo. 
Augusto foi o atleta mais em 
evidencia. 

Famalioão Gil Vicente 
Amanhã o Gil Vicente des. 

loca-se a Famalicãó a efectuar 
com aquele grupo um jogo 
para o Campeonato da II Divi-
são. 

Columbofilia 
Realiza-se amanha o treino de 

Nine, para o qual a entrega de 
pombos serà feita das g até ás 
10,30 horas. 

Campeonato Regional 
Amanhã, ás 15 horas, no 

Campo Adelino Ribeiro Novo, 
desta cidade, joga em campeo-
nato regional, o Clube Despor-
tivo lie Bareelinhos, contra o 
Clube Atletico de Valdevez. 

Jota 

0=Jornal õe Barcelos 
Por sentença do douto Tri. 

bunal da Relação do Porto, foi 
confirmada a sentença do Ve-
nerando Tribunal de Barcelos, 
que condena em 6o dias de sus-
pensão, multa, imposto de jus-
tiça e adicionais o periodico 
local—«Jornal de Barcelos. 
Lamentamos o açidente, 

1PC-0W-AR=.A. Dl3 S. 8E;P,AZ 

No dia 8 de Fevereiro, se o tempo o permitir, no 
pitoraeco lugar de Levandeiras, da povoaçko de Bareali-
ahos, realiza-se a tradicional a importante romaria de S. 
liras. Na igreja Matriz, daquela freguesia, já principia-
ram as novenas em honra de tilo milagroso Santo. 

CUMPRIMENTOS 
Deram-nos a honra de apre-

sentar os seus cumprimentos, 
nesta redacção, as Snr.ao D. 
Maria da Conceição Frias, D. 
Otilia Barroso Castelo Grande, 
Professora D. Carolina Rodri-
gues Ventura, D. Maria Cristina 
Simões Correia e D. Maria Ro. 
drigues da Cruz Lima Cardoso 
e Silva, e os nossos amigos, 
Snrs. Padre Sebastião Domin-
gues de Sá, Padre Augusto 
Miranda, Sebastião Rodrigues 
da Costa, Carlos Faria Figuei-
redo, Antonio Augusto da Sil-
va, Manuel Maria Simões Cor-
reia e DomingosFerreira Junior. 

OB`iTUARIO 
Padre Adeliao Matos 

Depois de prolongado sofrimento, no 
dia 21 do correcta, em Vila Cova, fala-
60.0 o nosso amigo e assinante, Remo 
Padre Adelino Aaeaimo de Sousa Mato&, 
de 71 anos. 
0 fuaerat realizou-me no dia sá, com 

grande acompanhamento. 
A' temilia em luto, os Rosto& pesames. 

D. Palmira Cardoso 
Pio dia 13 do corrente meti, em Crei. 

xemil, faleceu a 8*r.a D. Palmira Rose 
Cardoso, de 59 anos, E•poea do ser. 
Firmito Miranda de Araujo, o Mão anal. 
to gnprida do nosso amigo a assinante, 
Sor. J t@é Cardoso Malver,digno proprie. 
tario da Farmaeia Limei&. 
0 funeral efectuou-ee na manhã do 

ultimo Domingo,eom enorme coocorran. 
ela te cavalheiros desta cidade, de Crei. 
xom11 e das freges +ia& alreonvislnhas. 
Aos doridos, enviamos condolenciai. 

D. Elias F4rreira 
aventando 51 anos de Idade faleseo, 

em S. Paio do Carvalhal, aquela Seabo-
ra, Wa muito extremosa do nosso ami. 
ao o assinante, alar. Datelagos Ferreira 
Janfor,cooutierado fadustrial em Lisboa. 
A& nossas condolenela&. 

D. Tereza de Jesus Pedras 
No dia 96 do corrente, sesta cidade, 

falseou, com 86 anos de idade, e liºr.a 
D. Tereza de ireos Ferreira Pedras, Mie 
da flor.• D. Bina Furtado de Castro a 
de nosso amigo e estinaoto, ame. ♦ aia• 
deu Ferreira Pedras; Avó das Esposas 
dos aossos também amigos Sere. Dr. 
Ateemãs Correia e Pinte Correia a dos 
nossos smigos Sere. José e João Furtado 
de Castro, knionio, Amadeu, Abiha e 
Ferusndo Duarte Pedras o tºgra da Sr.* 
D. Lucia Doarie Pedrav. 
0 taneral realizou-m terça-feira, com 

grande acompanhamento. 
A' fainilia dorida, pesaDaes. 

D. Estºfania Paula 
Ao dia ate do corrente, ma sue saga 

desta cidade, ta►eteia a Sara D. RitNfa• 
nia Ramos de Psula, dP 85 anos, senho. 
ra muito earitetiva e estimada. 
0 fnaeral, que sela desta cidade para 

o GPmitérto Paroquial de V. F. S. Mar-
ilnho, foi malte eontorrido. 

A' familia em luto, envi&mo& o aos-
ao carião de pesar. 

Antonio Mimoso 
Foi com imensa dor que, ma quinia-

BAPTIZADO 
Domingo, no Santuario de 

Nossa Senhora do Sameiro, re-
cebeu as águas lustrais do ba-
ptismo uma simpática menina, 
filha da Snr.a D. Irene Fonseca 
Neiva de Oliveira e do nosso 
amigo e assinante, Snr. Aires 
Neiva de Oliveira, digno Sar-
gento de Artilharia. 
A Neófita recebeu o nome de 

Maria Luísa, sendo padrinhos o 
nosso também amigo, Snr. Dr. 
Joaquim Neiva de Oliveira, dis-
tinto Médico, e sua Ex.ma Espo-
sa, Snr.a D. Maria Luísa Rodri-
gues de Faria Neiva Oliveira, 
tios paternos da recemnascida. 

Que seja por muitos anoso.. 
Hoje, dia 31, tem a sua festa natali. 

aia, completando & anos, o menino •n. 
tonio Ja;tiaiano da Silva Pereira Mon-
teiro, extremoso linho de Ex.ma Bar."' 
Dr.a D. Julieta Maria da Silva Barbosa 
Pereira Monteiro a do anr. Dr. Mar-
nos Pereira Monteire, flastres Profes-
sores, no Porto. 
Os seus amiguinhos: Rogério Do-

mingos e Antoaio Cssiódto, felicitam 
o aTba, com ot desf jos de que tenha 
sa*de a gregas de Doas. 

PÉLA IMPRENSA 
A niveresiLriou 

Aos nosso§ Ilustre# colega§: 
eDlario de Noticias., e o a0 §eculev, 
de Lisboa, e ao <Primeiro de Ja• 
Beires, do Porto, h Ilhante# e toa-
sidaradoi orgios da Impressa Por-
inguota, enviamos afectuosa§ un-
dações psla passagem dos aniver. 
sários de tio Importaste$ diáriee. 

Tairbtm felicitamos a& nossos ve-
lhos camaradas--aAerora do Limas, 
pela pastagem do ese 117.9 aniver-
sário; CO Comercio da Muriszas, 
pelo seu 4 7.• aniverziirlo; a ate. 
trela do Ninhos, de Famalicio, 
pelo anu 57 aniversário e o atY$ti-
cias de Ouimarãees, que acaba de 
entrar no 3ft.• ano de ezi#tencia. 

àee Iis.m°9 Directores desses 
contrades, bem como a todos os 
que lá labutam, o# aoe#os cumpri-
mento#. 

Alberto Letal 
No dia 21 do correate, teve a 

sua festa de anos o nosso prezado 
amigo e ilueire colaborador, Ser. 
Alberto Laal, do Porto. Parabent, 

Falta de espaço--Por 4910 motivo, 
fea diverso orislaei para a asma«. 

-feira, recebemos a triste netieia de ter 
taleoido, sa sua casa da Berras•, em Vi. 

Ia Franca, Viana do caste-
lo, o acate querido e respeltt-
vel Amlim, ser. Aatsalo de 
Araujo Mimoso, antiga Deputa. 
do da Nacio, Presidenta da C&-
m?ra Mueitipal de Ponta do LI-
ma—sua terra natal—e abastado 
e generoso Proprietaria. 

S. Ex,a, que era o protdtlpo 
do Fidalgo Minhoto, foi Marido 
meito wierido da sor., D. Vir. 
ginla R b-Iro Lima da Costa 
Azevedo Mimoso, da Ilustra Cala 
da Barrosa, 
0 extinto cantava 72 anos. 
0 funeral do ilustra Onade, 

realizado ontem, foi uma fri-
sante demonstração do gaunto 
S. Ex.a era *onslderedo sei lo-
do o Mioho. 

Foram, milhares de pessoas 
de Ieda§ as categorias sociais 
qoe tomaram parta no préstito 
toaPbre o ehoram a perda do 
bom e sincero amigo. 

Os pobres de Vila Franca e 
de Poote do Lime, tanbem La-
mentavam a perda lasse grande 
benfeitor. 

A toda a Familia dorida, apre-
1001amos as nossa& condeleacias 
muita sentidos. 
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F`artlecers>tzz t 
Fm Choronte, Aºa Ferreira da 

Silva, de 70 zoos a Manuel Goiaies 
Ferreira, de 78 anos. 
--em Vila Boa S. Jriio. José 

Iozcio Duarte Peixoto, de 41 anos 
e Teresa Jesus do RFgo, do 74 aºos. 
—Em A hjira, Tereza Barbosa, 

de 64 anos. 
--Êm Silveiros, Anteoia Maria da 

Conceiçio Pinto, de 88 aeoR o Aº-
toalo Pereira de Barros, de 80 aºos. 
--Em G,Imoºde, ataria G.,mes da 

Costa, de 59 antas. 
—100 Vila Seca, Augusto dos San-

tos, de 74 anos. 
—fim Galgos Santz Maria, liaria 

de Jesus Coeltio, de 72 anos e Lia. 
rioda dos Sansoe, de 76 aoos. 
—Em R meihS, Ana Maria lista-

vos, de 68 aºne. 
—Em Caaob rae, Maria Reza de 

8livelri, do 82 anos. 
—Em Par&usla, Maria Rosa de 

lá, de 47 anos. 
—Em Quinoã9s, Domiogas tlar-

tias de Sonda, de 76 auos. 
—fim Adães, Vugioia de $ousa 

Ribeiro, de 529 Francisco da Silva, 
de $8 anos e Deoitada Gomos ds 
Stsuèa, da 67 anos. 
—Em V,&todos, Teresa de Jesus 

Dias, de 87 anos e Manuel José Joa-
quim 0, i ç.lvfs, de 80 anos. 
--Im S. Miguel da Carreira, Joa. 

quim es Araujj Castro, de 58 anos. 
—5® zldreu, Baºta Maruas Tur-

res, de 55 anos. 
—Em r.mdl S. Fios, C®ºeai¢iïe 

Correia da Quiota, dr 61 & aos. 
—Em C,, osourads, Manuel de Oii-

Teira, de 75 & ºos. 
—fim Atvolos, José Peroira Go-

mes, de 85 anos. 
---Lm Roriz, alaria de Azavedo, 

de Si anos e Maria Rodrigues Lima, 
de 88 anos. 
A,& familias em luto, pisamos. 

Marcado mo vna.nal 
Na ultima quieta- feira, os preçt 8 

porque foram vendidos diversos & r. 
ligue ae Yercadn armattal, desta 
cidade, foram os seguintes : 
Milhe arroba 
ceateio a 

Galinha, uma 
Frango um 
Feijão maoteigaeire-16 
s frade a 
a moleiro 
a vermelho s 
s bratao pegaeno, 

Ovos, duzia 
Coava ̀ alega mondo 
a nabiga 
Tronchada ■ 
Vinho, litro 
Limão, cnute 
Castatba 
Batata 
Tomates, quilo 
Cebola, ga,otal 
Canoara, 15 gailee 

34100 
38100 
2t 1,0 
46,500 

gtlles 78s, 'U 
31sou 

a 3á$OU 
40.00 
69$uU 
10$00 
1150 
lsuu 
55U 
4Sud 

20,400 
arrraba 3310U 

27,100 
6ãoU •51• lo 
60vU0 

QUINTA EM GAMIL 
Vende-se. Ver o tratar, 

aos domingos de tarde, 
com João Ferreira, em 
S. Bento da Varzea. 

Au puublifetl 
Joaquina de Jesus Ca-

ridade, da freguesia de 
Cossourado, deste conce. 
lho, torne) publico de que 
não se respt nsabilisa por 
quaisquer dividas ou cun-
trdtos que faça seu ma. 
rido--Antonio Jusé ha. 
belo, da medeia freguesia. 

Ai fica o aviso para os 
efeitos da Lei. 

Cossourado, 28 de Ja-
neiro de 1953. 

EM MANHENTE 
Vendem-ao, no lunar de 

Barreiro-, 5 predios juntos, 
ou &aparados, a saber 

N ° I—uma bouça; 
N.° 2—um campo de lavra. 

dias; 
N' 3—outro campo de Iam 

♦radio; 
N a 4-10 ma bouça; s •► 
N.° 5—outra m 
Tem agua de rega de es-

tanca-rio, e de lima, com 
abundancia. 
Quem pretender, queira di. 

rigir-se a Julio Goflçalves 
da Costa ou Zeferino Lopes 
Duarte, na mesma freguesia. 

'ARMAZÉM 
Na Rua Dr. Manuel Paes, 

a o 40, aluga-se um boas ar. 
mazem. 

Sinôicafo Raciona( dos Operários da In-
dústria Téxfll do Distrito de 

Braga 
(Lwee4ãn de J3arcelos) 

aoN- vCDOA CD 
São por este meio convocados todos os sócios a 

comparecerem na • ede deste Sindicato Naei )nal, no 
priiximo dia 8 de Fevereiro, do ano corrente, peias 10 
horas, a fim de se reunirem em ASSEMBLEIA GE 
RAL ORDINARIA, com a seguinte ORDEM DO 
DIA :--

Apresentação. apreciação e' aprovação do 
RELATORIO DE CONTAS Dei GEREIV-
CIA do ano de 1952. 

Se não houver no dia marcado, com tolerancia 
de mfia hora, numero sufi -iepte de associados para 
esta ASSEMBLEIA se realizar„•funcionará colas qual. 
quer numero, depús deste prazo de tempo. 

.• 73em da NP são 

Barcelos, 27 de Janeiro de 1953. 
O Presidente do Aaspmblei o G-rei, 

(a ) DOMINGOS FERREIRA COELH9 
rá•a,.at••,.e•9, •► .e.,e•a,.e•a -}' ,e••„e•a. ••, .•a,e•o..c•e. 

O:i4•-16 O(1n-16 

a ` '• N •►_ 

Recouchuradem Correia—F a r c e 1 o s 
na Rua Dug7te de Bragança, n.115 18 a 22 

APRIZENTA MAIS UM PIZO PARA A MEDIDA 
050--16 EM BORRACHA DE 1 

01A11A1R0a041UÁMo da £E1 
Desfiam dioheiro. sob hipotéca, ao juro da lei? 
Venham a esta redacção, que informa quem o dá, 

ACADEVICO BARCE-
LOS CLUB I£ 

C.) 

flssembleia Geral 
CONVOCAT ORIA 
Convidam-se todos os as-

@eciados desta Colectividade 
a corr+psrecervm, no Sd.ie, 
no próximo ais 2 de Fev erei-
ro, pelas 19 horas, a fim de 
se proceder á eleição doa no. 
voa Corpos Gerentes e ppro-
vação dei coutsp da ultima 
Gareacta (Ari,e 16 dois Esta. 
tutos.) 
Se não houver no dia mar• 

nado, com tolerancia de meia 
hora, Dumero !Suficiente de 
Asdnciados paira esta ASSEM. 
BLEIA se realizar, funciona-
rá com qualquer numero, 
depois deste t)rt ao de tempo. 

Roreeloa, 28 de Janeiro de 
1953. 

0 Pu sidsºts A. a. 

Artur Vieira de Sousa 
Basto 

VENDE-SE 
Em boas condições, uma 

♦Ictoria e uma egua, nova, e 
respectivos arreios. 
Tanto se vende tubo junto, 

somo ene separado. 
Informa esta redacção. 

CASAS-- ALUGAM -5E 
ArrPrnderm-ée a carda na 

Rua D. Antonio Barroso, ti.a 
29 desta cidade,—e o 1 ° 
selar da casa na Rua Mi-
gU A Miranda, n.a 21, era 
caa rceiiahoa. 

Falar com o Solioitador, 
Sar. Armando Miranda. 

MOBILIA DE 
QUARTO 

Em mogno, vende-ee.. Tem 
10 pFçaè, com espelhos de 
cristal e marmorre. 

lsiforma esta redacção. 

EM S. BENTO DA 
VARZEA 

Vende-se Quentinha, 
com magnifico caalpo,jun-
to á Igreja paroquial. 

Falar,só aos domingos, 
até ás 12 horas, com Jua.o 
Ferreira, lugar do Cru. 
zeiro — Várzea. 

Sanfa Casa da iTliseri-
cornla de Óarceios 
Torna publico que retomou 

a direcção dos . erviços ra-
diolbgicor& do seu gs,binete 
de Ratos X o iminente radio-
logista Ex.mo Sar. Dr. Santos 
Barreiros. 

Barcelos, 15 de Jaueiro de 
1953. 

0 Ch-fe da 4ecretaria 

António M. Durana 

CA,--A TOattE 
QU1N fAL 

Em Craisovnìr, lugar da 
Ventosa, vende-ee. 
Informa a Sor! D. Maria 

Tereza Gomes, no mesm o 
11 R0 r. 

Nurgonete—Fende-se 
t'cyuo©a, fechada, tem bom 

corado. 
N-wta redacção se indica. 

#1 es o de-air e 

Carmmion-5 000 K es. 
Licença para 100 kilome-

troa. 
Informa esta Redacção. 

RAPAZ 
A' pratica, para escritorio. 

precisa-se, que tanba 12 a 
14 anos. 
Informa esta rtadoecãn. 

PASSA - SE 
Casa para negocio na ,:tua 

D. Antonio Barroso. 
luforma esta redacção. 

Bar tu ta de 
YJOII lie tegre 
Quem pretender boa bata-

ta fera consumo ou semente, 
do 1 e ano, queira fozor as 
encomendara eco Siar. Jofé Pe-
reira Simõ ;!9, Rua do S. Mi-
guei. o- Anjo, D.• 2—Barecli-
nhos, eu ao Sur. Domivt;os 
Quintas, Da freguesia da La-
ma, deste cmoc6,lho. 

CAMILO RAMOS 
Cirargiiie-Dentista o Farmaeaatlae 

Doenças da boca e dos dentes 

PROTESE DENTARIA 
Consulf.ria—L. da Porta Nova, ri .o 44 
Tala ata R.3i4 RA kPP.T ng 

iilexandre de Cúrdona 
1& A > v CIA a>C3 

Largo D. António Barroso, 6 
Jo/efane 8447 

BARCELOS 

Vantagens para todos 
Tendo necessidade de man-

dar conservar o seu relógio; 
precionado de comprer al. 
gum objecto de ouro ou pra-
to; desejando adquirir um 
relógio de b a marca e a pre-
Çns vantajosos, só um cami-
nho tem a seguir: visitar a 
ttnurivasa ria íN ovas 
á Rua D. Antonio Barrosas 
(enfrente A Confeitaria Sal-
vlaçáo ), nei te cidade. 

Cotação do dia 30-1-1953 
Nota geotllmente foioecida pela Sr. 
taxa C?andido 1)111*8,9 L..da 
RUA SÁ DA B;IVDEIRA, 53—Feda 

Atoedas ouro e prata 

L`bras 301$00 304500 
Dobara 64x00 67S00 
Francos Franceses !75.50 13s50 
CruaPlros $7á $75 
Pia-tas 1ts00 42su0 
Ouro Portos. b mil reli 6.800 6s500 
a Z 8 , z 71gs10 8''500 

B•Cado (prata) 17820 17150 
Peseta . 18$20 18570 

Co118p018hía ode Seguros 
1•11Vv 

AgBneia o Povsto de ®eguros em 

Barcelos — Av.' DR. OLIVEIRA SALAZ tR — 55 

SIM C3-U >;?.o CD E-3: VIDA, INCENDIO a 
ACIDENTES DE TRABALEIO E PES. 
SOAIS, AUTOMOVEIS E OUTROS RA.MOS 

Ui Á OMS PRUINS UOMPANHIIS POSTEUESIM 

MAQUINAS DE COSTURA SINGER 
Vendas a prestações 
desde 3• 5o 
POR SEM nrifi 

^f21• 
A melhor Organização de Fa-

brico e Venda de Máquinas de 

Costura em todo o Mundo. 

Ultimos modeloº, acebados de 

chegar das nossas Fábricas. 

AGENTE EM li3A.R.CE16C'í•4 

.A.R.TU.• .A T-,V_M 3 I7 E3 PIN•3• 
RUA BARJONA DE FREITAS-2• 

Tinturaria BarcelelasO 
( Filial da Tinturaria Brazil da 

Povoa de Varzim 
Tinfos garanfidos em foõas as cores 
£utoe em 48 %orais lF 

* hSauagens Químicas e a S é c a 
A tt.* EC M 1[3 A FEL C E., L C? 18 

c MA T E tf 8 
(Enfrente h Igreja do Senhor da Cruz) 

Sindicato Nacional dos Operários da 
Construção Civil do Distrito de 

Braga 
(Ceeçáo de 113a rcelos) 

a0N-vGC•..C•Ã.• 
São por este meio convocados todos os sócios á 

comparecerem na fede deste Sindicato Nacional, no 
proxinio dia 15 lie Fevereiro do ano corrente. pelas 10 
horas, a fim de se reunirem em ASSEMBLEI a GE-
KA L OKDINARIA, core a seguinte ORDEM DO 
DIA :— 

Apre8entaçdo, apreciação e aprovação do 
RELA TORIO DB CONTAS DA GEREN-
CIA cio ano de 1952. 

Se não houver no dia marcado, com tolerancia 
de meia hora, numero suficiente de associados para 
esta ASSEMBLEIA se realizar, funcionará com qual-
quer numero, depois deste prazo de tempo. 

-'L Rem da N a.cáo 

Barcelos, 27 de Janeiro de 1953. 
O Presidente de Assembleia Geral, 

(a) PAULINO AMANTES 


